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Ao rumar para o estudo das redes neurais, percebi que, além dos 

mecanismos qualitativos, é muito forte o aspecto quantitativo para o 

sucesso de uma inteligência, natural ou artificial. Portanto, o fenômeno 

inteligência não é tão inatingível. Daí, concluo que, a inteligência, sendo 

fácil, precisamos ir além. 



IDENTIFICAÇÃO DE PADRÕES EM SISTEMAS SUPERVISÓRIOS DE 

INSTALAÇÕES DE REATORES NUCLEARES E EM SISTEMAS DE 

GASODUTOS UTILIZANDO MAPAS AUTO-ORGANIZÁVEIS 

Waldemar Doraskevicius Junior 

RESUMO 

Mapas Auto-Organizáveis (Self-Organizing Map, SOM) de Kohonen foram 

estudados, implementados e testados com o objetivo de desenvolver, para a área de 

energia, uma ferramenta eficaz especialmente para a identificação de transientes em 

reatores nucleares e para a supervisão logística de redes de gasodutos, classificando 

operações e identificando transientes ou anormalidades. O sistema digital para o teste foi 

desenvolvido em plataforma Java, pronto para a Web, pela portabilidade e escalabilidade, e 

por pertencer às plataformas de desenvolvimento livre. Executado em computadores 

pessoais, o sistema mostrou resultados satisfatórios no auxílio à tomada de decisões ao 

classificar condições de operação (dados provenientes de simulador) do reator IRIS 

{International Reactor Innovative and Secure) e ao classificar qualidades de operação na 

malha Sudeste (da Transpetro - Brasil) de gasoduto. Muitas adaptações foram necessárias 

para os negócios em questão, como a utilização de novas topologias para a camada de 

saída da rede neural artificial e preparações especiais dos dados de entrada. 



PATTERNS IDENTIFICATION IN SUPERVISORY SYSTEMS OF NUCLEAR 

REACTORS INSTALLATIONS AND GAS PIPELINES SYSTEMS USING SELF-

ORGANIZING MAPS 

Waldemar Doraskevicius Junior 

ABSTRACT 

Self-Organizing Maps, SOM, of Kohonen were studied, implemented and 

tested with the aim of developing, for the energy branch, an effective tool especially for 

transient identification in nuclear reactors and for gas pipelines networks logistic 

supervision, by classifying operations and identifying transients or abnormalities. The 

digital system for the test was developed in Java platform, for the portability and 

scalability, and for belonging to free development platforms. The system, executed in 

personal computers, showed satisfactory results to aid in decision taking, by classifying 

IRIS (International Reactor Innovative and Secure) reactor operation conditions (data from 

simulator) and by classifying Southeast (owner: Transpetro - Brazil) gas pipeline network. 

Various adaptations were needed for such business, as new topologies for the output layer 

of artificial neural network and particular preparation for the input data. 
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